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A HOMILIA E O CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA –  
ANO C

DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM

CIC 557: a subida de Jesus a Jerusalém para a sua morte e ressurreição

557	 «Ora, como se aproximavam os dias de Jesus ser levado deste mundo, Ele 
tomou a firme resolução de Se dirigir a Jerusalém» (Lc 9, 51)1. Por esta decisão, 
indicava que subia para Jerusalém pronto para lá morrer. Já por três vezes tinha 
anunciado a sua paixão e a sua ressurreição2. E ao dirigir-Se para Jerusalém, 
declara: «não se admite que um profeta morra fora de Jerusalém» (Lc 13, 33).

CIC 2052-2055: “Mestre, que hei-de fazer…?”

2052	 «Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?» Ao jovem que Lhe faz 
esta pergunta, Jesus responde, primeiro, invocando a necessidade de reconhecer 
a Deus como «o único Bom», o Bem por excelência e a fonte de todo o bem. 
Depois, declara-lhe: «Se queres entrar na vida, observa os mandamentos». 
E cita ao seu interlocutor os mandamentos que dizem respeito ao amor do 
próximo: «Não matarás; não cometerás adultério; não furtarás; não levantarás 
falso testemunho; honra pai e mãe». Finalmente, resume estes mandamentos 
de modo positivo: «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» (Mt 19, 16-19).

2053	 A esta primeira resposta vem juntar-se uma segunda: «Se queres ser perfeito, 
vai, vende os teus bens e dá-os aos pobres, e terás um tesouro nos céus. Vem, 
depois, e segue-Me» (Mt 19, 21). Esta resposta não anula a primeira. Seguir 
Jesus implica cumprir os mandamentos. A Lei não é abolida3; mas o homem 
é convidado a reencontrá-la na Pessoa do seu mestre, em Quem ela encontra 
o seu perfeito cumprimento. Nos três evangelhos sinópticos, o apelo de Jesus 
ao jovem rico, para O seguir na obediência de discípulo e na observância 
dos preceitos, está associado ao apelo à pobreza e à castidade4. Os conselhos 
evangélicos são inseparáveis dos mandamentos.

2054	 Jesus retomou os dez mandamentos, mas manifestou a força do Espírito que 
actua na letra em que eles se exprimem. Pregou a «justiça que excede a dos 
escribas e fariseus»5, do mesmo modo que a dos pagãos6. E explicou todas as 
exigências dos mandamentos: «Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás 
[...]; Eu, porém, digo-vos: Quem se irritar contra o seu irmão será réu perante o 
tribunal» (Mt 5, 21-22).

1	 Cf. Jo 13, 1.
2	 Cf. Mc 8, 31-33; 9, 31-32; 10, 32-34.
3	 Cf. Mt 5, 17.
4	 Cf. Mt 19, 6-12.21.23-29.
5	 Cf. Mt 5, 20.
6	 Cf. Mt 5, 46-47.
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2055	 Quando Lhe perguntam: «Qual é o maior mandamento que há na Lei?» (Mt 22, 
36), Jesus responde: «Amarás o Senhor teu Deus, com todo o teu coração, com 
toda a tua alma e com toda a tua mente; tal é o maior e primeiro mandamento. 
O segundo é semelhante a este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. A 
estes dois mandamentos está ligada toda a Lei, bem como os Profetas» (Mt 22, 
37-40)7. O Decálogo deve ser interpretado à luz deste duplo e único mandamento 
da caridade, plenitude da Lei.

«De facto: “Não cometerás adultério, não matarás, não furtarás, não cobiçarás” bem como 
qualquer outro mandamento, estão resumidos numa só frase: “Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”. O amor não faz mal ao próximo. Assim, é no amor que está o pleno 
cumprimento da Lei» (Rm 13, 9-10).

CIC 1036, 1816: a necessidade do discipulado

1036	 As afirmações da Sagrada Escritura e os ensinamentos da Igreja a respeito do 
Inferno são um apelo ao sentido de responsabilidade com que o homem deve 
usar da sua liberdade, tendo em vista o destino eterno. Constituem, ao mesmo 
tempo, um apelo urgente à conversão: «Entrai pela porta estreita, pois larga é a 
porta e espaçoso o caminho que levam à perdição e muitos são os que seguem 
por eles. Que estreita é a porta e apertado o caminho que levam à vida e como 
são poucos aqueles que os encontram!» (Mt 7, 13-14):

«Como não sabemos o dia nem a hora, é preciso que, segundo a recomendação do Senhor, 
vigiemos continuamente, a fim de que, no termo da nossa vida terrena, que é só uma, 
mereçamos entrar com Ele para o banquete de núpcias e ser contados entre os benditos, 
e não sejamos lançados, como servos maus e preguiçosos, no fogo eterno, nas trevas 
exteriores, onde “haverá choro e ranger de dentes”»8.

1816	 O discípulo de Cristo, não somente deve guardar a fé e viver dela, como ainda 
professá-la, dar firme testemunho dela e propagá-la: «Todos devem estar 
dispostos a confessar Cristo diante dos homens e a segui-Lo no caminho 
da cruz, no meio das perseguições que nunca faltam à Igreja»9. O serviço e 
testemunho da fé são requeridos para a salvação: «A todo aquele que me tiver 
reconhecido diante dos homens, também Eu o reconhecerei diante do meu Pai 
que está nos céus. Mas àquele que me tiver negado diante dos homens, também 
Eu o negarei diante do meu Pai que está nos céus» (Mt 10, 32-33).

7	 Cf. Dt 6, 5; Lv 19, 18.
8	 II Concílio do Vaticano, Const. dogm. Lumen Gentium, 48: AAS 57 (1965) 54.
9	 II Concílio do Vaticano, Const. dogm. Lumen Gentium, 42: AAS 57 (1965) 48; cf. Id., Decl. Dignitatis humanae, 14: AAS 

58 (1966) 940.


